
Conversão da dívida toma corpo 
O diretor da área externa 

do Banco Central, Carlos 
Eduardo de Freitas, disse 
ontem que o Governo brasi-
leiro, os bancos' credores e 
os investidores estrangei-
ros têm "muito interesse" 
na conversão de parcelas 
da dívida do País em inves-
timentos diretos. "A con-
versão constitui um dos pi-
lares da renegociação da 
divida e deve constar da 
pauta da reunião da próxi-
ma sexta-feira do presiden-
te do Banco Central com 
membros do comitê de as-
sessoramento dos bancos 
credores, em Nova Iorque" 
— afirmou Eduardo de 
Freitas. 

•No inicio da noite de on-
tem, o diretor do Banco 
Central procurou os jorna-
listas credenciados no ban-
co para negar a autentici-
dade das declarações que 
lhe foram atribuídas na 
manchete da edição de on-
tem de "O Globo", em que 
só expõe manifestações  

contrárias á intenção do 
Governo de estimular a 
transformação de dividas 
brasileiras em capital de 
risco. "O Brasil e em parti-
cular o Banco Central que-
rem a conversão para me-
lhorar a qualidade do pas-
sivo do país e para aumen-
tar os investimentos priva-
dos" — observou o diretor 
do Banco Central. 

Eduardo de Freitas disse 
que o País só não pode per-
mitir a conversão livre. 
sem regras ou controle, ai 
sim com riscos de ir contra 
os interesses nacionais. Se-
gundo ele. o presidente do 
Banco Central, Francisco 
Gro3, deve discutir com o 
comitê de assessoramento 
dos bancos çredores regras 
mais flexíveis para a con-
versão da dívida em inves-
timento, porém, sem aban-
donar critérios seletivos. 
Como exemplo, citou a ne-
cessidade do Banco Central 
direcionar os investimen-
tos estrangeiros para de- 

terminados setores e ainda 
fixar prazo de permanên-
cia obrigatória dos recur-
sos no País. 

Em razão da presença do 
Estado em setores chaves 
da economia e também do 
interesse do Governo em 
preservar a empresa pri-
vada nacional, o diretor do 
Banco Central afirmou que 
falta uma definição política 
para os investimentos es-
trangeiros. 

"De concreto, nada" —
respondeu Eduardo de 
Freitas. à pergunta sobre 
qual o volume de pedidos 
ao Banco Central já ingres-
sados de conversão da divi-
da em investimento. Disse 
que a manifestação de inte-
resse do Banco de Montreal 
de converter de imediato 
US$ 100 milhões está sob 
exames do Departamento 
de Fiscalização e Registro 
de Capitais Estrangeiros 
do Banco Central. 


